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XXV Domingo Comum B 2021
E TOMANDO UMA CRIANÇA COLOCOU-A NO MEIO DELES!
Mc 9,30-37

RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial | Monição de entrada
P. Enquanto na rua, com a campanha eleitoral ao rubro, os candidatos se reclamam de ser os maiores e os melhores para servir as suas populações, no Evangelho deste domingo, Jesus põe-nos uma criança no meio, como mestre de uma sabedoria que vem do alto e nos ensina a servir e a escolher o último lugar. Deixemos então que a Palavra de Deus, como uma sonda que vai direta ao coração, nos ajude a encontrar a raiz de todos males, conflitos e divisões. Jesus continua a abrir-nos um caminho novo, de humildade, de serviço, de esperança e de confiança. Para desimpedir o caminho, deixemo-nos abraçar pela sua misericórdia.
Ato penitencial
P. Pela inveja, rivalidade e ciúme, que minam as nossas relações de fraternidade e de confiança, Senhor, tende piedade de nós!
P. Senhor, tende piedade de nós!

P. Pela avareza e pela cobiça, que estrangulam o nosso desejo de dar, de ajudar e de servir, Cristo, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Pelos nossos conflitos estéreis, que impedem a justiça de florescer e a paz de frutificar, Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta 

LITURGIA DA PALAVRA
Homilia no XXV Domingo Comum B 2021
1. É o regresso a casa e ao trabalho, às aulas e à catequese, à vida social e comunitária, com a campanha eleitoral ao rubro, mas ainda com alguns cuidados sanitários, porque a pandemia não desapareceu de cena! Esta não é, não pode ser, para nós, uma rentrée de regresso ao antigamente, como se tivéssemos passado por um pesadelo a esquecer quanto antes. Há pressa no ar, para nos levantarmos do chão e partirmos todos juntos por um caminho novo. Um caminho novo implica não recuar aos tempos anteriores à pandemia, como se nada tivéssemos aprendido com ela. Um caminho novo impede-nos de seguir o trilho dos últimos dois anos, imitando ou repetindo o que afinal foram modos de um tempo excecional. Um caminho novo enfrenta os desafios de um novo ano pastoral, sem negações nem imitações do passado, fiel e atento ao presente, confiante no futuro. Caminhemos todos juntos com a confiança humilde de uma criança, que se deixa encantar e surpreender todos os dias pela novidade de cada instante. 
2. Irmãos e irmãs: um símbolo desta novidade do tempo, desta esperança de renascimento e desta confiança no futuro é o rosto de uma criança. E, por isso, precisamos tanto de colocar as crianças no meio da roda da nossa vida, para aprendermos delas e com elas a seguir Jesus e a nascer de novo. Alguns adultos pensarão: a nós compete-nos instruir, ensinar e corrigir as crianças. Mas Jesus, no Evangelho de hoje, parece trocar os papéis e dizer-nos que o caminho é outro: a educação e, mais ainda, a educação da fé é um caminho que se faz em comum. Ninguém educa na vida e na fé se não percorre com o outro o caminho que propõe. Só na medida em que deixarmos as crianças nascer e crescer é que poderemos renascer e crescer com elas. Jesus vem dizer-nos que em cada criança que se quer educar há um mestre de sabedoria, de quem é preciso aproximar-se e com quem é preciso aprender e caminhar juntos. 
3. Há uns anos, à saída da igreja, eu pedia desculpa a um casal, por causa da simplificação das minhas palavras na Homilia das Missas com a Catequese. A mãe rapidamente me respondeu: “Não se preocupe: quanto à fé, somos da idade dos nossos filhos”. Eu retorqui: “Não é só quanto à fé; é em tudo: pais e filhos são da mesma idade”. A mãe nasce como mãe com o nascimento do filho. O pai nasce como pai com o nascimento do filho. Quanto mais o pai e a mãe fazem o seu filho crescer, tanto mais crescem com ele. Assim, não são apenas os pais que ensinam e fazem os filhos. Também os filhos ensinam e fazem os pais.
4. Em muitos casos, com o pedido e a celebração do Batismo, são as crianças a ativar a fé dos pais e a reconduzi-los à comunidade. Noutros casos, o tempo da catequese dos filhos é um tempo de redescoberta da fé para os pais. Temos, inclusive, a oportunidade de fazer catequese com os pais, no tempo ou ao mesmo tempo da catequese dos filhos. Caríssimos pais: não tenhais vergonha de serdes atraídos à comunidade e conduzidos pelas mãos dos vossos filhos. Vivei a alegria de caminhardes juntos na vida e na fé. 
5. Desejamos a todos um feliz início ou regresso à vida escolar, social, profissional e pastoral. Damos as boas-vindas aos que chegam pela primeira vez ou regressam mais uma vez às creches, aos jardins de infância, às escolas e às celebrações, à catequese e às iniciativas variadas da nossa comunidade paroquial. Estamos mesmo a precisar da alegria confiante das crianças, da irreverência dos adolescentes, da energia contagiante dos jovens, do engenho criativo dos adultos, dos sonhos e da sabedoria dos mais velhos, para nos levantarmos da prostração desta pandemia e ressurgirmos dela pessoas melhores. 
Levantemo-nos, para seguirmos em frente, juntos por um caminho novo! 

Oração dos fiéis

P. Deus, que sustenta a nossa vida, vem em auxílio da nossa fraqueza. Neste início do ano pastoral, invoquemos a sua graça para que todos sigamos o Senhor, que é, para nós, o Caminho novo e vivo. R. Ouvi-nos, Senhor!

1. Pela Santa Igreja:

para que se deixe guiar pela sabedoria do alto,

apresentando-se diante dos homens

como humilde serva do Reino de Deus. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos que exercem o poder como serviço: 

para que evitem os conflitos e as guerras,
e semeiem, sem nunca se cansarem, 

o fruto da justiça, na paz. Oremos, irmãos. R.
3. Pelo bom êxito do ano escolar, laboral e pastoral:

para que nos levantemos desta pandemia

e sigamos em frente, com esperança e confiança,

juntos por um caminho novo. Oremos, irmãos. R.
4. Pelos pais, educadores e professores,

e por todos os nossos catequistas:

para que acolham e recebam a Cristo 

naqueles que lhes são confiados. Oremos, irmãos. R.
5. Por todos nós aqui presentes:

para que aprendamos a caminhar juntos,

na alegria da comunhão, 

sem invejas nem rivalidades. Oremos, irmãos. R.
P. Senhor nosso Deus, ouvi as nossas preces e concedei-nos em abundância o que Vos pedimos com fé. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.
LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons e cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio e Oração Eucarística V/C (Missal, pp. 1169 ss) | Ritos da Comunhão
RITOS FINAIS

Avisos - Agenda pastoral 
1. O Dia Diocesano da Família 2021 será celebrado, a nível vicarial, no dia 17 de outubro, na Paróquia do Padrão da Légua, às 15h30. Os casais que completam 10, 25, 50 ou 60 anos de casados receberão um diploma assinado pelo Bispo diocesano e a Bênção dos esposos, na celebração presidida pelo Bispo Auxiliar, Dom Pio Alves. Os casais devem fazer a inscrição até ao dia 26 de setembro, na secretaria paroquial. E terão uma reunião preparatória, na nossa Paróquia, na véspera do encontro, no dia 16 de outubro, às 10h30.

2. A Catequese do 1.º ano deverá começar, para todos os catequizandos, no dia 9 de outubro, às 10h00. Este início é para todos os pais e crianças do 1.º ano, seja para os que irão ter catequese ao sábado, seja para os que irão ter catequese ao domingo. O horário deste encontro diz apenas respeito a este 1.º dia, para um primeiro acolhimento. Nesse dia, os pais terão informações mais detalhadas sobre a catequese, finalidades, modalidades, horários e calendários.
3. Catequizandos da infância, do 2.º / 3.º ao 6.º anos, começarão a sua catequese nos dias 2 e 3 de outubro: no dia 2, para os grupos com catequese ao sábado; no dia 3, para os grupos com catequese ao domingo. Os catequistas informarão oportunamente os pais e catequizandos.
4. Catequese do 2.º ano terá 1.º encontro presencial às 15h00 do dia 25 de setembro ou às 10h00 do dia 26, conforme a escolha dos horários de catequese.
5. Catequese da adolescência, do 7.º ao 10.º anos e novos crismandos têm o seu 1.º encontro, no sábado, dia 25 de setembro, às 17h00. Este horário diz respeito apenas a este encontro. Catequistas informarão oportunamente pais e catequizandos sobre os horários, grupos e modalidades de catequese.
6. Missas feriais, de terça a sexta: 19h00. Em meados de outubro, estamos a pensar instituir uma missa ferial às 16h00, às quintas-feiras, para ir ao encontro dos mais idosos. 
7. Missas Vespertinas aos sábados: a partir de outubro, teremos Missas Vespertinas, com reserva total para a Catequese, às 16h00, e com reserva parcial para os Escuteiros, às 19h00. Aos domingos, mantêm-se, para já, as Missas às 09h00, 11h00 e 19h00.

8. Os servidores da comunidade devem dar conta da sua disponibilidade para os diversos serviços e ministérios. Os fiéis leigos sabem que a missão diz respeito a todos os batizados. Manifestem as vossas intenções ao pároco, para convosco discernir a melhor forma de participardes no serviço do Reino e na edificação da comunidade.
9. Segunda-feira, dia 20, reunião com a Conferência Vicentina.

Bênção final | Despedida
Diácono: Juntos por um caminho novo, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
R. Graças a Deus.


ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA | XXV DOMINGO COMUM B | 19.09.2021
Guia: Senhor, neste tempo da Criação, queremos receber com gratidão tudo o que a Terra nos dá e todo o esforço do trabalho humano. À volta desta mesa, ensina-nos a preferir o último lugar e a servir os outros, para partilharmos e tomarmos estes alimentos com simplicidade e alegria do coração.
Todos: Ámen. 
[image: image1.jpg]Levanta-te!
Juntos porum
Caminho Novo.
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OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

XXV DOMINGO COMUM B

Homilia no XXV Domingo Comum B 2018
 “Todos discípulos missionários” é o lema do novo ano pastoral. O Papa Francisco não distingue “discípulos e missionários”. Porquê?

1. Porque é que não se pode ser discípulo sem ser missionário? O discípulo é aquele que se deixou seduzir, encontrar e encantar pelo Senhor, escutando-O, seguindo-O no caminho da Cruz, recebendo-O e servindo-O nos mais pequeninos. Ora, o discípulo que se deixou encontrar por Jesus, não pode jamais calar a alegria que brota desse encontro, não pode guardar só para si a experiência do amor recebido. Seduzido pelo amor de Cristo, é impelido a irradiar e a contagiar os outros com a alegria da sua fé. E, por isso, o discípulo torna-se necessariamente missionário, arauto e testemunha, humilde servidor da alegria do Evangelho. 

2. E porque é que não se pode ser missionário sem ser discípulo? Pensemos o que se diria do discípulo missionário se este pretendesse anunciar e testemunhar Jesus, sem voltar constantemente ao encontro com Ele, sem frequentar a escola da humildade e do serviço, sem se tornar um contínuo discípulo, aprendiz e companheiro do Mestre? O discípulo que não segue Jesus, como um caminheiro desinstalado, não é um missionário, mas um ilusionista ou um propagandista da fé, um mercenário por conta própria. Na verdade, não podemos ter encontrado Cristo, não podemos seguir e servir o Senhor, como discípulos, se não O anunciarmos e proclamarmos aos outros, como missionários. Portanto, “não digamos mais que somos «discípulos» e «missionários», mas sempre que somos «discípulos missionários»” (cf. EG 120).
3. “Todos discípulos missionários”. Não se diz “todos voluntários”, como se na Igreja fôssemos uns tarefeiros de serviço, a dar umas horas por dia ou por semana à instituição. Não se diz “todos benfeitores”, como se fôssemos membros de uma associação humanitária, que faz o bem, para se sentir cada vez melhor. Não se diz “todos artistas”, como se trabalhássemos para aparecer e brilhar no palco do mundo, às vezes como solistas fora do coro. Não se diz “todos senhores”, como caudilhos de batalhas pessoais, a lutar por chegar ao primeiro lugar. O Evangelho de hoje traduz isto de modo muito simples: “Quem quiser ser o primeiro será o último de todos e o servo de todos” (Mc 9,35). Portanto, “todos discípulos missionários” quer dizer, no concreto, “todos servos de todos”, “todos servidores de todos”, “porque tu precisas dos outros e todos precisam de ti”, como nos recorda o nosso Plano Diocesano de Pastoral (n.º 10). 

4. Corremos então o risco, na Igreja, de nos tornarmos meros voluntários de serviço religioso, mas não discípulos apaixonados do Senhor. Corremos o risco de procurar, mesmo através do serviço à Igreja, um lugar de destaque ou de trepar por aí para um lugar de poder, em vez de assumir a missão como serviço. O anúncio do Evangelho, por clérigos ou por leigos, sofre as tentações do poder, da satisfação, da boa imagem, da mundanidade. Há sempre o risco de cuidar mais da forma do que da substância, de se transformar mais em ator do que em testemunha. Ora, o discípulo missionário sabe que anunciar Jesus Cristo significa dar a vida, sem meias-medidas, até ao sacrifício total de si. 
5. Muitas vezes tenho feito o apelo a que nos tornemos todos servidores do Reino, no mundo real, onde nos encontramos, ou na comunidade, onde nos alimentamos. Não nos tornemos utilizadores do templo, consumidores das coisas de Nosso Senhor. Muito alimento e muito sacramento, sem 0 exercício de aquecimento do serviço e da caridade, faz disparar o índice de massa gorda e põe em risco a nossa saúde espiritual! Nós, o que queremos ser afinal? Humildes servidores da alegria do Evangelho ou sorvedores que sugam tudo, a ver quem é o primeiro e o maior?! 

Homilia no XXV Domingo Comum B 2015
1. Aulas só mesmo a partir desta segunda-feira. E a nossa Catequese começará no próximo sábado. Mas, domingo a domingo, a Liturgia da Palavra desafia-nos, como discípulos, a aprender a sabedoria, que vem do alto, o mesmo é dizer, a assimilar a sabedoria da Cruz. E, seja no caminho ou seja em casa, Jesus dá-nos duas lições práticas e fundamentais: a primeira, é a de aprendermos a descer por nós abaixo, para vivermos e servirmos com humildade; a segunda é acolhermos os mais pequeninos, de braços abertos, com mãos serviçais e maternais, trazendo-os da periferia, para o centro das nossas atenções. Meditemos um pouco mais nestas duas lições, que correspondem a dois atos de grande coragem:
2. Primeira: aprendermos a descer por nós abaixo, para vivermos e servirmos com humildade. No caminho, enquanto Jesus falava de abaixamento, de entrega e de Cruz, os discípulos discutiam sobre quem era o maior… e sabemos bem quanto este desejo de grandeza provoca sempre guerras, ciúmes, invejas e divisões, no meio de um grupo, ou no seio de uma comunidade. A falta de humildade afasta-nos realmente de Deus, faz-nos pôr em bicos de pés, acima dos outros, quando nos devíamos ajoelhar, para melhor os servir. Em vez de nos empoleirarmos, num posto, que julgamos nosso, e muito importante para a nossa afirmação, é preciso aprendermos a abaixarmo-nos, a inclinamo-nos e a reclinarmo-nos, a entregarmo-nos às mãos dos homens, para definitivamente cairmos nas mãos de Deus. Este é o caminho da cruz, este é o caminho de Jesus. Não podemos ser cristãos, sem cruz e sem Jesus. Nunca Jesus, sem a cruz, nem a cruz sem Jesus. Este é o caminho da humildade. Por isso, no início deste ano pastoral, peçamos ao Senhor o dom da humildade. Com efeito, se não há humildade, o amor permanece bloqueado, não pode progredir. Ora “Deus ama os humildes. Quando vivemos com humildade, Deus transforma os nossos pequenos esforços e faz coisas grandes” (Papa Francisco, TWITTER @PONTIFEX_PT - 14/09/2015). Por isso, nem sequer “a nossa imperfeição é desculpa, para não aceitar a missão; “pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer” (EG 122).
3. A segunda lição é, como dissemos há pouco, a de acolhermos os mais pequeninos, de braços abertos, com mãos serviçais e maternais, trazendo-os da periferia, para o centro das nossas atenções. O início do ano escolar, do ano de catequese, do ano pastoral, traz este grande desafio do acolhimento: o desafio a darmos aos mais pequeninos, às crianças e jovens, aos mais pobres, aos mais distantes, aos mais frágeis, aos exilados e refugiados, um lugar privilegiado. Colocá-los no meio, como Jesus fez com aquela criança, é colocá-los “no centro do caminho da Igreja. Somos chamados a descobrir Cristo neles: não só a emprestar-lhes a nossa voz, nas suas causas, mas também a ser seus amigos, a escutá-los, a compreendê-los e a acolher a misteriosa sabedoria, que Deus nos quer comunicar através deles” (EG 198). Precisamos de acolher com a ternura de um abraço, e acompanhar misericordiosamente, com mãos benignas e carinhosas, os mais feridos da vida. É necessário, que aprendamos, com eles e a partir deles, a sabedoria do evangelho. É mesmo importante darmo-nos conta de que não somos nós, em primeiro lugar, aqueles que temos algo a ensinar-lhes. Na verdade, os mais pequenos, pobres e humildes da terra têm muito mais a ensinar-nos. “É necessário que todos nos deixemos evangelizar por eles” (EG 198). 
Duas lições: ao jeito de Jesus, caminhar na humildade, e acolher os outros, os mais pequeninos, para que, no nosso abraço, se sintam como em sua casa! 
Homilia no XXV Domingo Comum B 2012

Quem receber uma destas crianças, em Meu Nome, é a Mim que recebe! 
(Mc 9,37)

1. Que pontaria não tem a Liturgia, ao propor-nos a escuta deste evangelho, precisamente neste domingo, em que a nossa Igreja, se voltou a encher de tantas crianças, para mais um ano de catequese?! Recebemo-las, com imensa alegria, como quem recebe o próprio Jesus! Mesmo perante as dificuldades cada vez maiores, na arte de educar, e sobretudo de educar na fé; não faltam pessoas generosas, que desgastam a sua vida, junto das crianças, num trabalho educativo, que é, por certo, um dos maiores contributos, que se pode dar à construção de futuro melhor. E os educadores cristãos fazem-no, recordando que «quem recebe uma criança em nome de Jesus, é a Ele que recebe» (Mc.9,37)!

2. Mas, talvez muitos de nós, nos tenhamos convencido, demasiado depressa, que elas aqui vieram, para aprender uma doutrina, como se a fé fosse um curso. E que a nós, nos competirá exclusivamente instruir, ensinar, corrigir. Mas Jesus, no evangelho de hoje, parece trocar os papéis e dizer-nos que o caminho é outro: a educação, e mais ainda a educação da fé, não é um curso, que se dá ou se tira em alguns anos. É um percurso que se faz, em comum, e por toda a vida. Mais ainda, Jesus vem dizer-nos, que em cada criança, que se quer educar, há um mestre de sabedoria, de quem é preciso aproximar-se, e com quem é preciso aprender e caminhar contínua e conjuntamente. 
3. Numa palavra: para educar uma criança, é preciso saber acolhê-la, recebê-la com amor. Não é fácil para nós, adultos, aproximarmo-nos realmente das crianças! O seu olhar e os seus gestos espontâneos desarmam-nos. Não lhes podemos falar das nossas contas correntes. Não entendem os nossos cálculos e as nossas hipocrisias. Para nos aproximarmos delas, teríamos que voltar a apreciar as coisas simples da vida, aprender de novo a ser felizes, sem possuir muitas coisas, amar com entusiasmo a vida e todo o ser vivo. Na criança, espelha-se bem aquela sabedoria evangélica, que vem do alto, que é “pura, pacífica, compreensiva e generosa, imparcial e sem hipocrisia” (Tg 3,17).
4. Por isso é bem mais fácil tratar a criança, como um pequeno computador, que alimentamos de dados, do que aproximarmo-nos dela, para abrir os seus olhos e o seu coração a tudo o que é bom, belo e verdadeiro. É mais cómodo sobrecarregá-la de atividades escolares e extracurriculares, do que acompanhá-la, na descoberta da vida! Os próprios educadores correm hoje o risco de se converterem em «processadores de informação», mais do que em «mestres de vida». Só educadores, que sabem escutar as perguntas importantes da criança para lhe apresentar com humildade as próprias convicções, podem ajudá-la a crescer. Só educadores que sabem intuir a solidão de tantas crianças, para lhes oferecerem o seu acolhimento carinhoso e firme, podem despertar nelas o amor verdadeiro à vida. Talvez hoje, mais que nunca, «as crianças devem ter muita paciência com os adultos» (A. de Saint Exupéry), pois não encontram em nós a compreensão, o respeito, a amizade e o acolhimento que procuram. 
5. E, muito especialmente, quando se trata de educar na fé, já “não bastam meros dispensadores de regras e informações; são necessárias testemunhas da fé. Ora a testemunha é alguém que vive primeiro o caminho que propõe” (Bento XVI) e que, ao mesmo tempo, sabe fazer caminho, com o outro, deixando que a fé, se torne “companheira da vida” (PF 15) de ambos! Aquilo de que as crianças e o nosso mundo têm hoje mais necessidade é do nosso testemunho credível (cf. PF 15)! Só um coração infante, humilde e sempre pronto a aprender e a receber do alto a sabedoria, pode abrir, no coração dos mais pequenos, a porta da fé! 
Homilia no XXV Domingo Comum B 2009
“Tomando uma criança, colocou-a no meio deles (Mc 9,36)”!

I. Foi o regresso às aulas. Começa agora a Catequese. E, enquanto, pelas ruas, cada qual faz campanha “para ser o maior”, Jesus, ao invés, toma, como mestre e medida das nossas aspirações, uma criança. Colocada no nosso meio, apresenta-se e representa aquela grandiosa “sabedoria que vem do alto: pura, pacífica, compreensiva e generosa, imparcial e sem hipocrisia”. 

II. Gostaria, por isso, neste início de ano escolar e catequético, sugerir aos pais e aos educadores cristãos “Dez palavras de Amor”. É um Decálogo, são dez palavras de guia e sabedoria, na arte parental de uma educação integral, até chegarmos todos à condição de discípulos, que aprendem como crianças, com as crianças e das crianças! 

Assim, caríssimos pais: 
1º. Amareis os vossos filhos, sobre todas as coisas. Amá-los-eis, mais do que à vossa profissão, mais do que ao vosso nome, mais do que ao vosso tempo. Os vossos filhos não são vossos. Eles são filhos e filhas do chamamento da própria Vida, que vem de Deus. Embora estejam convosco, são tesouro que não vos pertence. 

2º. Não invocareis em vão o nome de pai ou de mãe, para ditar, exigir e mandar. Sabereis que a verdadeira autoridade passa mais pelo modo como viveis e pelo que fazeis, e não tanto por aquilo que ordenais e dizeis. 

3º. Sabereis guardar e respeitar, para vós e para os vossos filhos, o descanso necessário ao refazer das energias, espirituais e físicas. Sabereis então que ler e jogar, dormir e brincar, passear e conversar, praticar desporto ou viajar, rezar e celebrar, são tão necessários, como comer, estudar e trabalhar.

4º. Honrareis o vosso papel irrenunciável e insubstituível de pai e de mãe. Primeiros e principais educadores, tendes uma função de tal peso, que a não existir, dificilmente poderá ser suprida. Vereis nos professores e demais educadores, verdadeiros colaboradores e amigos, e jamais vossos concorrentes, criados ou substitutos. Conhecei-os e reconhecei-os! 

5º. Fareis da vossa família o habitat natural da vida humana! Sereis testemunhas, pela vossa entrega, de que não há maior prova de amor, do que dar a vida; cultivareis, deste modo, nos vossos filhos, o mesmo amor e apreço, pela beleza da vida!  

6º. Criareis um clima de amor e afectividade, sem excluir da ternura a disciplina e o esforço da integridade. O ambiente familiar, animado pelo amor, é a atmosfera educativa por excelência. 

7º. Não furtareis aos vossos filhos o tempo para o diálogo, nem os comprareis por um par de prendas ou de promessas. O amor gratuito, a atenção ao outro, o respeito por cada um, a partilha dos bens, o sacrifício pessoal em benefício dos outros, a prática do diálogo e do perdão, serão a grande escala e escola dos valores da vida em comunhão e em comunidade. 

8º. Não vos enganareis a vós próprios, ignorando a verdade a respeito dos vossos filhos. Acompanhareis activamente a sua vida escolar e pessoal, partilhando saberes e informações, experiências e inquietações, promovendo o diálogo com outros agentes, educadores e instituições. 
9. Sabereis fomentar o valor da amizade e o respeito pela intimidade, sem deixar levantar o véu do pudor, que resguarda o corpo do seu mistério! Educareis para a paciência da espera, na partilha inseparável de corpo e alma.

10. Não cedereis à tentação de transferir as vossas responsabilidades para outras pessoas ou comunidades educativas, mesmo que delas preciseis, e a elas devais recorrer, para cumprir cabalmente a vossa missão.

III. Sobretudo e, finalmente, insisto em que nos deixemos educar, aprendendo como crianças, com as crianças e das crianças. Por que eles são, na sua douta ignorância, uma verdadeira escola de sabedoria evangélica. 
Quem não lembra os versos de uma poesia, que cantava assim: “Menino, queres seu mestre”? E continuava: “Contigo tinha tanto que aprender: A ser casto, sem querer; a ser bom, sem o saber; a ser alegre, sem ter motivos para o ser”. E desafiava-nos de novo: “Menino: queres ser meu mestre? - Deixa o teu arco aí. Vem-me ensinar a sorrir e a confiar; a ter esperança e a perdoar; a esquecer e a chorar... Menino, que brincas no jardim: - Tu sim, podias ser um mestre para mim”!
Homilia no XXV Domingo Comum B 2006

“Tomando uma criança, colocou-a no meio deles (Mc 9,36)”!

1. Foi o regresso às aulas. Começou a nossa Catequese. Os edifícios escolares e também o nosso Centro Pastoral, ganham nova vida, com os gritos de alegria e as cores agitadas das crianças, dos adolescentes e dos jovens. Mas, sem desconsiderar os mais crescidos, o desafio destes dias é vivido com particular emoção, pelas nossas crianças. Elas estão bem no centro das nossas atenções e preocupações. Jesus associa-se, de alma e coração, ao nosso projecto educativo. E, de um modo simples, dá-nos uma aula prática de pedagogia, uma lição na mais bela arte de educar. 

2. Não se trata, desde logo, como tantas vezes queremos e pensamos, de ter diante de nós, crianças, como simples aprendizes, que nos cabe ensinar. Jesus coloca-as no nosso meio, como nossos mestres; as crianças têm afinal muito para nos ensinar! Assim, o próprio Jesus, depois de Se ter proposto aos discípulos como Caminho de Vida, toma uma criança e coloca-a no meio deles, como referência daquela “sabedoria que vem do alto: pura, pacífica, compreensiva e generosa, imparcial e sem hipocrisia”. Havemos então de aprender das crianças e aprender com as crianças. No centro do acto educativo, está a criança, está o aluno, que é preciso acolher, receber, escutar, conhecer, amar! 

3. Gostaria, por isso, neste início de ano escolar e catequético, sugerir aos pais cristãos, como que “Dez palavras de Amor”, que os tornem dignos daqueles que lhes foram confiados. É um Decálogo, que serve de guia, para que se tornem artífices de uma educação integral. 

(pode ler-se apenas a parte a negrito)

1. Amareis os vossos filhos, sobre todas as coisas. Amá-los-eis, mais do que à vossa profissão, mais do que ao vosso nome, mais do que ao vosso tempo; amá-los-eis, mais do que ao vosso querer, mais do que ao vosso saber e mais do que ao vosso poder. Os vossos filhos não são vossos. Eles são filhos e filhas do chamamento da própria Vida, que vem de Deus. Chegam através de vós, mas não vêm de vós. E, embora estejam convosco, não vos pertencem. 

2. Não invocareis em vão o nome de pai ou de mãe, para ditar, exigir e mandar. Sabereis que a verdadeira autoridade passa mais pelo modo como viveis e pelo que fazeis, e não tanto por aquilo que dizeis. O testemunho de vida, será a forma simples e espontânea de irradiar valores e a credencial de todas palavras que lhes comunicareis. 

3. Sabereis guardar e respeitar, para vós e para os vossos filhos, o descanso necessário ao refazer das energias, espirituais e físicas. Aproveitareis os tempos livres, como oportunidade excelente para desenvolver, na família, uma relação de proximidade e intimidade, de conhecimento e de entreajuda. Sabereis guardar a distância e a vigilância atenta aos tempos livres dos vossos filhos. Sabereis então que ler e jogar, dormir e brincar, passear e conversar, praticar desporto ou viajar, rezar e celebrar, são tão necessários, como comer, estudar e trabalhar.

4. Honrareis o vosso papel irrenunciável e insubstituível de pai e de mãe. Primeiros e principais educadores, tendes uma função de tal peso, que a não existir, dificilmente poderá ser suprida. Contareis, ainda assim, com o apoio da sociedade, do Estado, da Escola e da Igreja, sem esquecer o vosso direito e dever de pensar e de escolher o projecto educativo para os vossos filhos. Procurareis, para eles, uma educação integral, de que faz parte essencial a Educação Religiosa e Moral. Vereis nos professores e demais educadores, verdadeiros colaboradores e amigos, e jamais vossos concorrentes, criados ou substitutos. Conhecei-os e reconhecei-os! 

5. Fareis da vossa família o habitat natural da vida humana, na sua génese e no seu desenvolvimento! Sereis testemunhas, pela vossa entrega, de que não há maior prova de amor, do que dar a vida; cultivareis, deste modo, nos vossos filhos, o mesmo amor e apreço, pela beleza da vida!  

6. Criareis um clima de amor e afectividade, sem excluir da ternura a disciplina e o esforço da integridade. Deste modo, vivereis e ensinareis a viver a sexualidade, gradualmente, como expressão do dom de si e do domínio de si mesmo. O ambiente familiar, animado pelo amor, é a atmosfera educativa por excelência. 

7. Não furtareis aos vossos filhos o tempo para o diálogo, nem os comprareis por um par de prendas ou de promessas. O amor gratuito, a atenção ao outro, o respeito por cada um, a partilha dos bens, o sacrifício pessoal em benefício dos outros, a prática do diálogo e do perdão, serão a grande escola dos valores e de uma vida em comunhão e em comunidade. 

8. Não vos enganareis a vós próprios, ignorando a verdade a respeito dos vossos filhos. Acompanhareis activamente a sua vida escolar e pessoal. Pela fidelidade à voz da consciência, sereis vós próprios incansáveis no dever de buscar e de promover a verdade; nesse sentido, procurareis partilhar saberes e informações, experiências e inquietações, promovendo o diálogo com outros educadores e instituições. 
9. Sabereis fomentar o valor da amizade e o respeito pela intimidade, sem levantar esse véu do pudor que resguarda o corpo! O corpo exprime a pessoa, que por ele se dá e se recebe, por ele se manifesta e se esconde. Educareis, por isso, para a paciência da espera, na partilha inseparável do corpo e da alma.

10. Não cedereis à tentação de transferir as vossas responsabilidades para outras pessoas ou comunidades educativas, mesmo que delas preciseis, e a elas devais recorrer, para cumprir cabalmente a vossa missão. Ao mesmo tempo, procurareis e aceitareis as parcerias necessárias, com outras instâncias educativas. Valorizareis o papel das associações de pais nas escolas e os serviços de outras organizações, que acolhem os vossos filhos, como por exemplo a catequese paroquial.

IV. Por fim, confiareis a Deus os vossos filhos e os vossos cuidados, na certeza de que eles não são apenas fruto ou produto das vossas escolhas e atitudes. São também eles próprios, na sua originalidade e liberdade, no seu ser e circunstância. Educareis, por isso, na liberdade responsável, pois só na liberdade é que os vossos filhos se converterão ao bem. E serão aquilo que devem ser. 
DECÁLOGO DOS PAIS PARA UMA EDUCAÇÃO INTEGRAL

1. Amareis os vossos filhos, sobre todas as coisas. 

2. Não invocareis em vão o nome de pai ou de mãe.

3. Sabereis guardar e respeitar, para vós e para os vossos filhos, o descanso necessário.

4. Honrareis o vosso papel irrenunciável e insubstituível de pai e de mãe. 

5. Fareis da vossa família o habitat natural da vida humana. 

6. Criareis um clima de amor e afectividade, sem excluir da ternura a disciplina e o esforço da integridade. 

7. Não furtareis aos vossos filhos o tempo para o diálogo, nem os comprareis por um par de prendas ou de promessas. 

8. Não vos enganareis a vós próprios, ignorando a verdade a respeito dos vossos filhos. 

9. Sabereis fomentar o valor da amizade e o respeito pela intimidade, sem levantar esse véu do pudor que resguarda o corpo! 

10. Não cedereis à tentação de transferir as vossas responsabilidades para outras pessoas ou comunidades educativas!   
Homilia no XXV Domingo Comum B 2003

1. “Olá”, a famosa marca de gelados, resolveu aquecer o já escaldante Verão deste ano, com uma engenhosa publicidade aos sete pecados mortais. Não obviamente para os combater. Mas para assim estimular e aquecer todo o nosso voraz apetite e insaciável prazer. Pois, - já se sabe - nada como lembrar o “fruto proibido” para o tornar ainda “mais apetecido”. Eis que apareceram então os gelados, em sete sabores, segundo os sete pecados mortais, cuja lista já tínhamos esquecida. Em teoria, mais pela fraqueza da memória. Não infelizmente por falta de prática. A Catequese poderá ficar para sempre agradecida à publicidade, ao menos porque a imagem dos gelados, manterá bem fresca, por muito tempo, a memória dos sete pecados mortais. Já agora, mesmo sem o sabor fresco do gelado, aqui ficam apenas para prevenir e saber os sete pecados mortais: “a soberba, a avareza, a inveja, a ira, a luxúria, a gula e a preguiça” (CIC 1866). 

2. Estes sete pecados, tem esta designação ou categoria de «mortais» ou «capitais», porque – diz o Catecismo – “são geradores doutros pecados e doutros vícios” (CIC 1866). Ou, como diz o Povo, “um mal nunca vem só”. E basta cair num deles, para arrastar consigo mais uma legião de desgraças. 

Jesus, no evangelho de hoje, diagnostica, no coração dos discípulos, um tumor maligno, para o extirpar sem demora. E “eles ficaram calados, porque tinham discutido uns com os outros sobre qual deles era o maior”. Nem precisamos de melhor comentário do que o São Tiago na 2ª leitura: “onde há inveja e rivalidade, também há desordem e toda a espécie de más acções”. E também ele vai à raiz do tumor: “De onde procedem os conflitos entre vós? Não é precisamente das paixões que lutam nos vossos membros? Cobiçais e nada conseguis: então assassinais. Sois invejosos e não podeis obter nada: então entrais em conflitos e guerras”. Se Jesus contrapunha e esta lógica saloia do poder a sabedoria da Cruz, São Tiago tira os seus ouvintes da lama, para lhes abrir o apetite pela “sabedoria que vem do alto: pura, pacífica, compreensiva e generosa, cheia de misericórdia e de boas obras, imparcial e sem hipocrisia”. E conclui: “o fruto da justiça semeia-se na paz para aqueles que praticam a paz”.

3. Os Bispos Portugueses fizeram também um diagnóstico à vida da nossa sociedade portuguesa. E identificaram algumas atitudes e linhas de comportamento, a que chamaram de “pecados sociais”. E denunciaram-nos com clareza, numa lista de sete (que podeis ler na folha dominical):

* “os egoísmos individualistas, de pessoas e de grupos, sem perspectiva do bem comum mais global”. Soberba, avareza, chamem-lhe o que quiserem!


* “o consumismo, que gera clivagens entre ricos e pobres e gera insensibilidade a valores espirituais”; eis o outro nome da gula;


* “a corrupção, que se exprime em formas perversas, violadoras da dignidade humana e da consciência moral pelo bem comum”; este é um «buraco» sem fundo, onde se esconde a luxúria, a gula, a inveja e até a preguiça de quem quer ganhar sem trabalhar;


* “a desarmonia do sistema fiscal, que sobrecarrega um grupo, e pode facilitar a irresponsabilidade no cumprimento das justas obrigações”;


* “a irresponsabilidade na estrada, com as consequências dramáticas de mortes e feridos, que são atentado ao direito à vida, à integridade física e psicológica, ao bem-estar dos cidadãos e à solidariedade”; quem disse que a culpa é só do traçado!

* “a exagerada comercialização do fenómeno desportivo, que tem conduzido à perda progressiva do sentido do «jogo» como autêntica actividade lúdica, e a falta de transparência nos negócios que envolvem muitos sectores e profissionais dalgumas áreas do desporto”. A bola é redonda. E deixem começar o europeu, para verem como é de neve;


* “a exclusão social, gerada pela pobreza, pelo desemprego, pela falta de habitação, pela desigualdade no acesso à saúde e à educação, pelas doenças crónicas, e que atinge particularmente as famílias mais carenciadas, as crianças e as pessoas idosas, e determinados grupos sociais”.

É claro que “estes «pecados sociais» têm a sua origem primeira no coração da pessoa, quando exclusivamente fechada no seu egoísmo, sem qualquer abertura aos outros seres humanos”. Para contrariar ou combater estes pecados sociais exige-se “a educação nos valores, o gosto do bem comum, a generosidade como atitude social, a paixão por um Portugal melhor” (cf. C.E.P., Carta Pastoral «Responsabilidade solidária pelo bem comum», ns.4-5). 

4. É, de facto, um grande milagre que se espera. Não graças à varinha mágica dalgum ministro ou ministra, do governo ou da Igreja, mas graças à dignidade e ao esforço de cada um, a começar pelo lugar onde está. 

Oração dos Fiéis – XXV Domingo Comum B 2003
Introdução e Conclusão: livro próprio da O.U.F.

1. Pela Igreja de Jesus, para que se revele sempre humilde no exercício da autoridade e testemunhe uma presença feita de serviço. Oremos irmãos.

2. Por todos os cidadãos e cristãos, pelos políticos e governantes, para que promovam com solidariedade responsável a vida pública da sociedade e o bem comum da comunidade. Oremos irmãos. 

3. Para que prevaleça sempre na nossa sociedade: 

- a esperança sobre todos os pessimismos;

- a confiança contra todos os derrotismos;

- a participação contra os passivismos;
- o empenhamento responsável no bem comum 

   contra os refúgios nos individualismos. Oremos irmãos.


4. Pelas crianças e adolescentes da nossa comunidade, 

para que neste novo ano pastoral, 

encontrem sempre quem os escute 

e quem lhes testemunho o amor de Deus.

Oremos irmãos.

5. Por todos nós aqui presentes, 

para que, neste Ano do Rosário, 

a Mãe de Deus nos dê a todos mais confiança, 

esperança e generosidade, 

para construirmos uma comunidade mais justa e solidária. Oremos irmãos.
Homilia no XXV Domingo Comum 1997

1. Aprender a lição da Cruz... 

 Há muito que andavam com Jesus. Jesus queria instruir os discípulos. Mas a lição da Cruz estava ainda por aprender. Enquanto Jesus lhes aponta a sua anulação na Cruz, a sua entrega e a sua ressurreição na morte, eles vão discutindo os lugares importantes, os poderes, as promoções, os títulos... numa palavra «qual deles era o maior»! Jesus na lógica da cruz, eles na lógica do poder! Jesus percebe-lhes a ambição do «tacho», que eles imaginavam num futuro reino onde Ele fosse o Messias triunfal. Jesus dá até a cada um o direito de ser o maior, mas inverte o caminho para lá chegar: o do serviço. Reina mais quem serve melhor! «Quem quiser ser o primeiro há-de ser o último e o servo de todos»!

2. Para dominar o ímpeto das paixões...
Imaginamos o calor da discussão e as paixões acesas no seio do grupo, a propósito de quem ocuparia o primeiro lugar. Quem substituiria o chefe, quem conquistaria a direcção do grupo, quem controlaria o «aparelho do poder»! É a «corrida ao tacho», o estar à frente das coisas, sem o sentido dos outros e sem a dimensão do serviço. Afinal, um mal tão generalizado na vida civil e mesmo no seio das comunidades cristãs. Já rolam cabeças nos partidos em vista da próxima contagem de votos, já se afinam os apitos para ganhar o campeonato, já se apontam nomes para substituir o chefe... Luta-se por causa dos lugares e não por causa dos serviços. «De onde procedem os conflitos entre vós?... Não é precisamente das paixões que lutam em vossos membros»? Pergunta S. Tiago. «Cobiçais e nada conseguis: então assassinais. Sois ciumentos e não podeis obter nada: então entrais em conflitos e guerras»! Depois é o que sabe: por cima de tudo e de todos...para estar em cima e ter o primeiro lugar... 

3. ...e servir no amor!
Neste princípio de ano escolar, laboral e pastoral, eis uma boa pergunta: que me faz caminhar, que me move no trabalho que faço? O serviço humilde aos outros ou a aspiração a um escalão superior, a um «tacho» que me promova? O exercício da autoridade como um serviço à harmonia e ao bom funcionamento das instituições ou uma poltrona de superioridade? O aperfeiçoamento no trabalho, a minha entrega às coisas e às pessoas é motivada pelo bem-querer aos outros ou por uma estratégia de campanha a caminho do poder? Vai bem quando queremos ser os maiores, os mais perfeitos, os mais competentes... Vai mal quando estas coisas não nascem de um radical sentido de serviço aos outros...Nisto de servir, mais ainda de «servir em Igreja», cada um se prepare para morrer...para perder...para se consumir, para se «gastar» pelos outros. Porque em Igreja não há «diuturnidades» nem subida de escalão. Serve-se mais quando se ama mais. Seja onde for, ninguém procure o «tacho» se realmente não quer fazer do seu coração uma «sucata de desejos»! Até nisto as crianças nos ensinam! Simples e humildes!

Homilia no XXV Domingo Comum B 1994
1. Aprender a lição da Cruz...

Há muito que andavam com Jesus. Jesus queria instruir os discípulos. Mas a lição da Cruz estava ainda por aprender. Enquanto Jesus lhes aponta a sua anulação na Cruz, a sua entrega e a sua ressurreição na morte, eles vão discutindo os lugares importantes, os poderes, as promoções, os títulos... numa palavra «qual deles era o maior»! Jesus na lógica e na sabedoria da cruz, eles na lógica saloia do poder!

Jesus percebe-lhes a ambição do «tacho», que eles imaginavam num futuro reino, onde Ele fosse o Messias triunfal. Jesus dá até a cada um o direito de ser o maior, mas inverte o caminho para lá chegar: o do serviço. Reina mais quem serve melhor! «Quem quiser ser o primeiro há-de ser o último e o servo de todos»!

2. Para dominar o ímpeto das paixões...
Imaginamos o calor da discussão e as paixões acesas no seio do grupo, a propósito de quem ocuparia o primeiro lugar. Quem substituiria o chefe, quem conquistaria a direcção do grupo, quem controlaria o «aparelho do poder»! É a «corrida ao tacho», o estar à frente das coisas, sem o sentido dos outros e sem a dimensão do serviço. Afinal, um mal tão generalizado na vida civil e mesmo no seio das comunidades cristãs. 
Já rolam cabeças nos partidos em vista da próxima contagem de votos, já se afinam os apitos para ganhar o campeonato, já se apontam nomes para substituir o chefe... Luta-se por causa dos lugares e não por causa dos serviços. «De onde procedem os conflitos entre vós?... Não é precisamente das paixões que lutam em vossos membros»? Pergunta S. Tiago. «Cobiçais e nada conseguis: então assassinais. Sois ciumentos e não podeis obter nada: então entrais em conflitos e guerras»! Depois é o que sabe: por cima de tudo e de todos...para estar em cima e ter o primeiro lugar... 

3. ...e servir no amor!
Neste princípio de ano escolar, laboral e pastoral, eis uma boa pergunta: o que me faz caminhar, o que me move no trabalho que faço? O serviço humilde aos outros ou a aspiração a um escalão superior, a um «tacho» que me promova? 
O exercício da autoridade como um serviço à harmonia e ao bom funcionamento das instituições ou uma poltrona de superioridade? 
O aperfeiçoamento no trabalho, a minha entrega às coisas e às pessoas é motivada pelo bem-querer aos outros ou por uma estratégia de campanha a caminho do poder? 
Vai bem quando queremos ser os maiores, os mais perfeitos, os mais competentes... 
Vai mal quando estas coisas não nascem de um radical sentido de serviço aos outros...
Nisto de servir, mais ainda de «servir em Igreja», cada um se prepare para morrer... para perder... para se consumir, para se «gastar» pelos outros. 
Porque em Igreja não há «diuturnidades» nem subida de escalão. Serve-se mais quando se ama mais. 
Seja onde for, ninguém procure o «tacho» se realmente não quer fazer do seu coração uma «sucata de desejos»! 
Até nisto as crianças nos ensinam! Simples e humildes!
